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Espírito e Compaixão
1. Essa Coisa de Espírito. Com o passar dos anos, nosso
corpo está condenado à decrepitude, e contra isso pouco
podemos fazer. Nossos cabelos caem, criamos rugas, a vista
fica enfraquecida, nossos membros ficam menos ágeis, e as
doenças viram lugar-comum. Por outro lado, podemos cons-
tantemente embelezar nosso espírito, e isso até o último
momento. Mas nosso espírito é, por natureza, indisciplinado.
O espírito é caprichoso e instável, fugidio, febril, turbulen-
to. A maioria de nós não pensa nem um pouco sobre “o
que é isso de espírito”. Mas penso que aprender o funcio-
namento secreto do espírito é avançar na densa floresta
da ilusão e captar, ao mesmo tempo, toda evolução e ver-
dadeira realidade de onde vivemos. Porque, por
indisciplina, o espírito, em sua atividade, é irresistivelmen-
te atraído pelas formas de ilusão que nos são imediatas.
Nosso espírito está sempre se enganando sobre a realida-
de do mundo. Por isso, é impossível dissipar a ilusão em
que vivemos, e aprender as realidades que nos cercam,
sem meditar sobre “essa coisa de espírito”.
2. Nossa Digestão, Nossos Demônios. Da mesma manei-
ra que, quando comemos uma pizza, não nos preocupamos
com a digestão, e da mesma forma que essa digestão, como
as demais funções fisiológicas, se realiza à revelia dentro do
nosso corpo, nosso pensamento pode ocultar em si mesmo
preocupações e dúvidas, e passamos a impressão que estamos
tranqüilos e calmos. Mesmo que transmitamos uma impres-
são de paz de espírito, guardamos em nós nossas tormentas e
demônios interiores. Por isso, somos governados pelo medo,
incerteza e desconfiança.
3. Por Uma Moral Secular. Por isso, é importante reen-
contrar nossa espiritualidade, buscando superar a indecisão,
para revelar com
clareza o que é mais
positivo e melhor
em nós. Falando
“bonito”, seria a
busca de uma espé-
cie de moral secu-
lar, com origem em
nosso próprio inte-
rior. E alguns estu-
diosos pensam que
o caminho para essa
realização seria o do
exercício da com-
paixão.
4. Compaixão, se-
gundo o Dicionário
Aurélio Eletrônico
– século XXI, é de-
finida como o “Pe-

sar que em nós desperta a infelicidade, a dor, o mal de ou-
trem; piedade, pena, dó, condolência.” Já o Dicionário Ele-
trônico Houaiss nos ensina que Compaixão é o “sentimento
piedoso de simpatia para com a tragédia pessoal de outrem,
acompanhado do desejo de minorá-la; participação espiritu-
al na infelicidade alheia que suscita um impulso altruísta de
ternura para com o sofredor.” Ainda segundo o Houaiss, com-
paixão vem do latim compassio, “sofrimento comum, comu-
nidade de sentimentos, opiniões comuns, simpatia”. Acho que
essa etimologia descreve um verdadeiro credo de vida cris-
tã. De longe eu prefiro a definição do Houaiss, ao ensinar
que, além de um sentimento, compaixão é também uma
ação – o desejo de minorar a infelicidade alheia.
5. Um Mundo Material. Se procurarmos com bastante
vontade, encontraremos esse sentimento em nós mesmos, e
que deve ser exercitado em benefício de qualquer outra vida,
diferente da nossa. O exercício da compaixão fortalece o es-
pírito e forma uma espécie de energia, de força, cujos efeitos
um dia se farão sentir, de maneira positiva e construtiva. Acre-
dito também que a compaixão nos assegura a paz interior, a
saúde do corpo, dias felizes, e uma vida longa. Vivemos hoje
num mundo em que tudo nos leva à falta de compaixão. Inte-
resses materiais (tenho que possuir tal ou qual coisa, devo
ganhar mais dinheiro senão não ficarei rico, não serei bem
visto, não serei aceito; tenho que ser fashion...). Contudo,
o estresse gerado por essas atitudes e precipitações, a com-
petição, ambições frustradas, etc., que predominam em qua-
se todos nós, em nada ajudam nosso corpo e espírito. A com-
paixão – e não em sua concepção romântica, mas limitante,
de “sentir pena” – é mais forte que nossos instintos violentos.
Mas as inúmeras forças negativas que vemos se manifesta-

rem constantemen-
te à nossa volta, e
também em nós
mesmos, obscure-
cem essa energia
profunda e, em mui-
tos casos, a supri-
mem.  Por isso, de-
vemos buscar
constantemente a
compaixão dentro
de nós, reconhecê-
la e exercitá-la. O
que não devemos
sentir – e sentimos
com demasiada fre-
qüência – é auto-
compaixão. Se-
mana que vem, ter-
minamos.

OPINIÃO *Eduardo Paes

Ética na política
Todos nos lembramos das promes-
sas feitas pelo PT na campanha elei-
toral de 2002. Diziam que iriam
mudar o país, criar empregos, me-
lhorar o nível de renda e dobrar o
salário mínimo, entre outras coisas.
A maior parte dos eleitores acre-
ditou e desta forma, Lula foi elei-
to. No entanto, mesmo quem não
acreditou – e não votou – passou
a ter uma certa esperança de que
o país poderia mudar, afinal de
contas, estava eleito o represen-
tante de um partido de trabalha-

dores; um partido que lutava com
veemência pelo social.
Após dois anos de governo Lula
vemos que em verdade sofremos
um grande estelionato eleitoral.
O governo Lula, já na metade de
seu mandato, vem conseguindo
manter índices assustadores de
desemprego (têm sido recor-
des), de transferência de renda
(somente para o mercado finan-
ceiro), além de terem consegui-
do alterar e reduzir as aposen-
tadorias e pensões daqueles que

eram seus maiores aliados – os
funcionários públicos.
Não satisfeito, o governo dos tra-
balhadores derrubou mais uma con-
quista – a data de reajuste de salá-
rio mínimo, que foi atrasada do mês
de abril para o mês de maio (menos
um mês de aumento), bem como
vem conseguindo, com extrema
competência, quebrar mais uma de
suas promessas: a de dobrar o sa-
lário mínimo através de reajustes tão
pífios, que no máximo se limitam a
repor o que o governo considera

*Deputado Federal (PSDB-RJ)

como tendo sido o custo de vida
passado, sem prover qualquer au-
mento real no valor do salário míni-
mo que, sustenta não só os traba-
lhadores na ativa, como os aposen-
tados de nosso país.
É de se lamentar que a ética na po-
lítica, elemento tão cobrado pelo PT
quando na oposição, não seja se-
guido por ele agora que é governo.
Esta é uma questão política
gravíssima que precisa ser resolvi-
da. O governo tem que saber que
ética na política não significa só a

obrigação de não roubar (aliás,
todos ouvimos muito sobre o fa-
moso caso Waldomiro). Ética na
política significa também, durante
o processo eleitoral, dizer aquilo
que se pretende fazer e cumprir
com o que se disse.
O Partido dos Trabalhadores
e o Presidente Lula, infeliz-
mente, apresentam propostas
e tomam atitudes que conde-
navam há muito pouco tempo
o que, mostra a falta de ética
na política.
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